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Resumo. O objetivo desse relato é descrever a ocorrência de linfoma intraocular unilateral 

em felino infectado pelo Vírus da Imunodeficiência Felina – FIV e Leucemia Viral Felina 

– FELV. O linfoma, é uma neoplasia de maior prevalência em gatos bem como as neoplasias 

secundárias intraoculares. A úvea é o local mais comum de ocorrência de linfoma devido 

sua ampla vascularização; porém, existem relatos em diversos locais do bulbo ocular. 

Felinos que apresentam infecção pelos vírus FIV e FELV estão predispostos à apresentação 

de linfoma. No caso atual, foi acompanhado um felino que apresentava teste positivo para 

FIV e FELV, onde foi sendo observado alterações oftalmológicas característicos de uveíte 

em olho direito, como leve opacidade de córnea, íris bombeé, pontos de pigmentação 

enegrecida em íris, irregularidade em fenda pupilar e reflexo pupilar irresponsivo ao 

estímulo luminoso direto. Após o óbito, foi realizada necropsia, e constatou-se presença de 

neoformação na íris e sinais de metástase em rins, compatíveis com linfoma. 
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Unilateral ocular lymphoma in a feline: Case report 

Abstract. The aim of this report is to describe the occurrence of unilateral intraocular 

lymphoma in a feline infected with Feline Immunodeficiency Virus – FIV and Feline 

leukemia virus – FELV. Lymphoma is a neoplasm of higher prevalence in cats as well as 

secondary intraocular neoplasms. The uvea is the most common site for the occurrence of 

lymphoma due to its wide vascularity, but there are reports in several sites of the ocular 

bulb. Felines with FIV and FELV infections are predisposed to the presentation of 

lymphoma. In the present case, a feline who tested positive for FIV and FELV was 

observed, presenting ophthalmologic alterations in the right eye characteristic to uveitis, 

such as mild corneal opacity, iris bombe, blackened pigmentation points in the iris, 

irregularity in pupillary cleft and irresponsive pupillary reflex to direct light stimulus. After 

death, a necropsy was performed, and the presence of neoformation in the iris was noted, 

as well as signs of metastasis in the kidneys, compatible with lymphoma. 
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Introdução 

O linfoma é uma neoplasia hematopoiética de maior prevalência em gatos, entre as neoplasias 

secundárias intraoculares (Bandinelli et al., 2020; Horta, 2020; Ribeiro et al., 2017). O linfoma ocular 

pode anteceder os sinais clínicos sistêmicos (Ota-Kuroki et al., 2014). A úvea é o local mais comum de 

ocorrência do linfoma, assim como  na íris, córnea e esclera (Couto, 2015; Daleck et al., 2016; Garcia 

et al., 2016; Soberano, 2011). 

Felinos que apresentam a infecção pelos vírus da FIV e FELV, apresentam predisposição para a 

apresentação de linfoma, devido a falha imunológica e a transformação neoplásica causada pelos agentes 

(Sykes, 2013a, 2013b). A principal via de disseminação das células neoplásicas do linfoma é pela via 
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hematogênica, sendo o olho um dos principais órgãos acometidos (Couto, 2015; Davila & Mruthyunjaya, 

2019; Nerschbach et al., 2016; Ota-Kuroki et al., 2014; Soberano, 2011). Os olhos acometidos pelo 

linfoma, apresentam sinais clínicos de uveíte anterior, porém depende da evolução do quadro 

(Nerschbach et al., 2016). 

O diagnóstico do linfoma intraocular se inicia com exame oftalmológico completo, exames de 

imagem como ultrassonografia ocular, tomografia (OCT) ou ressonância magnética, e se possível a 

realização  de exames citologicos (Kato et al., 2005; Ota-Kuroki et al., 2014). O linfoma é classificado 

por meio da presença de células, em que o núcleo pode estar proeminente e o citoplasma tendendo 

a ser escasso (Kato et al., 2005; Ota-Kuroki et al., 2014). Para a diferenciação dos  linfócitos B e T é 

necessário a imunohistoquímica (Musciano et al., 2020). Essa diferenciação é importante para proceder 

o tratamento e prognóstico do paciente (Dubielzug, 2017; Templeton, 1973). 

O tratamento do linfoma é quimioterapia para interromper a rápida disseminação neoplásica (Couto, 

2015; Daleck et al., 2016; Garcia et al., 2016; Soberano, 2011). A enucleação é uma das opções quando 

ocorre o comprometimento do bulbo ocular de forma destrutiva (Grahn et al., 1993, 2015). O 

prognóstico do paciente deve ser avaliado de acordo com a extensão do comprometimento anatômico 

(Musciano et al., 2020). 

Este relato tem como objetivo descrever o caso de um felino com linfoma ocular unilateral com 

mestástase em rins e positivo para FIV e FELV. 

Relato do caso 

Foi atendido no Setor de Clínica Médica de Animais de Companhia do Hospital Veterinário da 

Universidade Estadual de Londrina, um felino, macho, sem raça definido (SRD), com seis anos de idade, 

pesando 5,3 kg, com histórico de anorexia, prostração e aumento de bulbo ocular direito há 

aproximadamente 10 dias. O paciente foi testado como positivo para FIV e FELV (Snap Test). Ao exame 

físico, apresentava desidratação moderada, desconforto a palpação abdominal e renomegalia, 

hipertermia (39,7º C), linfonodo submandibular direito aumentado e buftalmia de bulbo ocular direito. 

Realizado exame oftalmológico, onde foi observado leve opacidade de córnea, íris bombeé, com 

pontos de pigmentação enegrecida em irís, irregularidade em fenda pupilar, humor aquoso túrbido e 

reflexo pupilar arresponsivo ao estímulo luminoso direto (Figura 1). 

Observam-se buftalmia, leve opacidade de 

córnea, íris bombe, hifema com pontos de 

pigmentação enegrecida em íris e 

irregularidade em fenda pupilar. Foram 

realizados exames hematológicos, no qual não 

apresentava alterações. Devido ao quadro de 

anorexia e desidratação, o paciente foi 

internado para estabilização do quadro clínico. 

Efetuado os exames radiográficos de tórax e 

ultrassonografia abdominal, na qual foi 

observado os rins com aumento acentuado de 

dimensões, contornos irregulares, aumento de 

ecogenicidade da cortical e perda da proporção 

cortical com medular (Figura 2). 

A partir da avaliação clínica e alterações 

observadas nos exames clínicos e de imagem, 

optou-se pela realização da quimioterapia com 

protocolo COP (vincristina 0,5mg/m² IV 

semanalmente, prednisona 2 mg/kg VO BID e 

ciclofosfamida 300 mg/m² VO a cada três 

semanas) e iniciado predfort® colírio em olho direito. Após primeiro ciclo de quimioterapia, paciente 

melhorou frente as alterações clínicas e recebeu alta hospitalar após dois dias de internamento. 

Figura 1. Imagem fotográfica do olho do felino, SRD, seis 

anos de idade, durante o primeiro atendimento: com 

linfoma intraocular unilateral. 
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Figura 2. Imagens ultrassonográficas abdominais de felino, SRD, seis anos de idade. A. Imagem ultrassonográfica do rim 

esquerdo, com aumento de suas dimensões (5,34cm), aumento moderado da ecogenicidade da cortical renal (seta). B. Imagem 

ultrassonográfica do rim direito, com aumento de suas dimensões (5,86cm), aumento da ecogenicidade da cortical (seta) e perda 

da proporção corticomedular. Fonte: Fotos cedidas pelo setor de Imagem do Hospital Veterinário da Universidade Estadual de 

Londrina. 

Paciente retornou 10 dias após alta para reavaliação clínica e novo ciclo da quimiterapia;  porém, 

responsável relatou que o paciente apresentava hiporexia. Ao exame físico foi observado mucosas 

hipocoradas, linfonodo submandibular aumentado e quadro oftalmológico sem alterações em relação ao 

dia da alta. Foram realizados novos exames que constataram anemia de 18% de hematócrito, arregenerativa 

e trombocitopenia, assim como pesquisa de Mycoplasma em ponta de orelha, com resultado negativo. 

Frente as alterações, foi suspenso novo ciclo de quimioterapia e mantido apenas a prednisona de uso 

tópico. 

Aproximadamente uma semana após, o paciente 

retornou com piora clínica, e foi encaminhado material 

para novos exames hematológicos, que apontaram 

piora no quadro anêmico, com 15% de hematócrito, 

leucopenia de 3100 mm³ e trombocitopenia mais 

intensa, menor que 15000 (Figura 3). Frente ao quadro 

que paciente se encontrava, o proprietário optou por 

realização da eutanásia. 

O animal foi enviado para necropsia no laboratório 

de Patologia Animal da UEL. Ao exame macroscópico 

constatou-se que, o bulbo ocular direito apresentava 

aumento de volume moderado, difuso e opacidade da 

córnea. Ao corte, notou-se a presença de neoformação 

parda e firme em íris, medindo com 1,5 cm x 1cm. Os 

rins estavam difusamente pálidos, com formatos 

irregulares, com neoformações focalmente extensas, 

infiltrativas e brancas em região cortical. Os 

linfonodos mesentéricos estavam difusamente 

vermelhos (Figura 4). 

Ao exame de microscopia, o bulbo ocular direito 

apresentava uma proliferação neoplásica expandindo a íris e com infiltrado multifocal no limbo, com 

alta densidade celular, disposta em manto, sustentada por estroma fibrovascular delgado. As células 

eram pequenas, redondas e homogêneas, com citoplasma escasso e eosinofílico, núcleo grande, redondo 

e paracentral, com cromatina homogênea e nucléolo evidente, apresentavam moderada anisocitose e 

anisocariose. Os rins apresentavam neoformação de mesmo aspecto histológico descrito no bulbo ocular, 

com ocasionais glomérulos de arquitetura preservada e túbulos renais comprimidos pela neoformação 

(Figura 5). Os linfonodos mesentéricos apresentavam perda acentuada da arquitetura da cortical e 

medular pela proliferação neoplásica, com o mesmo aspecto descrito. Após análises macroscópicas e 

microscópica, o diagnóstico morfológico foi de linfoma de pequenas células. 

Figura 3. Imagem fotográfica mostrando a piora 

do quadro ocular de felino, SRD, 6 anos de idade. 

Observam-se buftalmia, leve opacidade de córnea, 

íris bombe com pontos de pigmentação enegrecida, 

irregularidade em fenda pupilar e humor aquoso 

túrbido 
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Figura 4. Linfoma ocular unilateral em um felino, SRD, seis anos de idade. Imagem macroscópica. A. Bulbo ocular direito 

apresentando aumento de volume difuso e moderado. O bulbo presença de neoformação parda e firme em íris, medindo com 

1,5cm x 1cm (seta). B. Os rins estavam difusamente pálidos, com formato irregular, com neoformação focalmente extensas, 

infiltrativa e de coloração branca em região cortical (seta). Fonte: Fotos cedidas pelo setor de Anatomia Patológica do Hospital 

Veterinário da Universidade Estadual de Londrina. 

 
Figura 5. Imagem microscópica. A. Corte de íris de bulbo ocular direito apresentando proliferação neoplásica expansiva em 

íris e infiltrando multifocalmente o limbo (seta), com alta densidade celular, disposta em manto, sustentada por estroma 

fibrovascular delgado; HE (40x). B. Imagem microscópica do rim. Observa-se, infiltrando e substituindo o parênquima renal, 

proliferação neoplásica, em manto, sustentada por escasso estroma fibrovascular. Há, ainda, escassos glomérulos e túbulos 

renais comprimidos pela proliferação neoplásica; HE (10x). Fonte: Fotos cedidas pelo setor de Anatomia Patológica do 

Hospital Veterinário da Universidade Estadual de Londrina. 

Discussão 

Na oftalmologia veterinária de pequenos animais, as neoplasias intraoculares são enfermidades 

muito relevantes, visto que causam desconforto e podem acarretar ou sinalizar enfermidades sistêmicas 

que prejudicam não somente a visão do animal, mas o organismo como um todo (Dubielzug, 2017; 

Gilger, 2006a; Hesse et al., 2015; Zeiss et al., 2003). No caso descrito, o olho direito apresentava 

exoftlamia, com alterações de córnea e intraoculares, afetando íris e câmara anterior. 

Neoplasia intraoculares, mesmo quando benignas, pouco invasivas e de crescimento lento, podem 

levar a complicações como cegueira e perda do olho, quando diagnosticado tardiamente (Gelatt et al., 

2021). Na maioria dos casos, os diagnósticos tardios podem dificultar o tratamento, direcionando para 

enucleação (Davila & Mruthyunjaya, 2019; Dubielzug, 2017; Gilger, 2006a; Nerschbach et al., 2016; 

Willis & Wilkie, 2004). O linfoma intraocular é uma doença sistêmica que acomete cães e gatos; porém, 

A B 

A B 
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com maior incidência em felinos com infecção por FIV e FELV (Van de Sandt et al., 2004). Os linfomas 

intraoculares são mais comumente observados com manifestação bilateral, com sinais clínicos como 

hifema, uveite anterior e perda da visão. No relato de caso, foi observado alterações unilaterais no olho 

esquerdo, não seguindo o padrão observado na literatura (Gilger, 2006b). 

O linfoma acomete mais comumente o trato uveal, devido a sua ampla vascularização, todavia, 

existem relatos em qualquer local do bulbo ocular, até mesmo a retina(Dubielzig et al., 1990; Dubielzug, 

2017; Duboy, 2006; Gilger, 2006b; Templeton, 1973). O bulbo ocular direito do paciente relatado, 

apresentava presença de neoformação em íris, local mais frequente da manifestação do linfoma 

intraocular. 

Diversos relatos demonstram a agressividade das neoplasias intraoculares, as altas taxas de metástase 

e invasão do nervo óptico (Dubielzig et al., 1990; Dubielzug, 2017; Stoltz et al., 1994; Wiesner et al., 

2014; Zeiss et al., 2003). Como no caso descrito, foi observado a presença do linfoma renal. Ao se tratar 

de linfoma, uma neoplasia mais comumente de origem secundária, o prognóstico, visto que a 

manifestação ocular da doença já caracteriza a progressão da neoplasia, fato referido por Morris & 

Dobson (2001) e evidenciado no relato do caso. 

Conclusão 

No caso relatado, pode-se constatar o desenvolvimento de neoplasia ocular unilateral causando 

metástase em rins, possivelmente desencadeada pela infecção do vírus da leucemia felina. O atual relato 

reforça a importância do diagnóstico precoce e correto, frente ao detalhado exame oftalmológico e 

clínico geral, visto que o tratamento precoce pode prolongar a vida do paciente. 
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